
Aula 13 – Nutrição de Aves: Frangos de 
Corte e Poedeiras
A avicultura moderna é um pilar fundamental da produção de alimentos global, fornecendo proteína de alta 
qualidade a milhões de pessoas. No entanto, por trás de cada frango suculento ou ovo nutritivo, existe uma 
ciência complexa e fascinante: a nutrição animal. Entender como alimentar aves de forma eficiente não é 
apenas uma questão de fornecer ração; é uma arte e uma ciência que impacta diretamente a saúde do animal, 
a produtividade da granja e, em última instância, a sustentabilidade de todo o sistema alimentar.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar os segredos da nutrição de aves, focando em 
duas categorias cruciais: os frangos de corte, criados para a produção de carne, e as galinhas poedeiras, 
dedicadas à produção de ovos. Você descobrirá que, embora ambas sejam aves, suas necessidades 
nutricionais são tão distintas quanto seus propósitos na cadeia produtiva. Compreender essas diferenças é o 
primeiro passo para otimizar a alimentação e garantir o bem-estar e a eficiência desses animais.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar as exigências nutricionais específicas de frangos de corte e 
galinhas poedeiras em diferentes fases da vida, elaborar programas de alimentação adequados para cada tipo 
de ave e reconhecer a influência da nutrição na qualidade do ovo e da casca. Além disso, exploraremos as 
tendências mais recentes, como a nutrição de precisão, a sustentabilidade e o uso de nutracêuticos, 
preparando você para os desafios e inovações do setor. Prepare-se para aprofundar seus conhecimentos e 
transformar a teoria em prática, contribuindo para uma avicultura mais eficiente e responsável.



O Dilema Nutricional: Frangos de Corte vs. 
Galinhas Poedeiras
Imagine que você está planejando a dieta de dois atletas de alto rendimento. Um deles é um levantador de 
peso, cujo objetivo é ganhar massa muscular rapidamente e atingir um peso corporal elevado em pouco 
tempo. O outro é um maratonista, que precisa de energia constante, resistência e uma recuperação eficiente 
para manter um desempenho consistente ao longo de um período prolongado. Embora ambos sejam atletas, 
suas dietas seriam drasticamente diferentes, certo?

Essa analogia nos ajuda a entender a distinção fundamental entre frangos de corte e galinhas poedeiras. 
Frangos de corte são "atletas de explosão": seu objetivo é crescer o mais rápido e eficientemente possível, 
convertendo ração em carne em um curto espaço de tempo. Já as poedeiras são "maratonistas": elas 
precisam de uma dieta que sustente a produção diária de ovos por um longo período, mantendo a saúde e a 
qualidade da casca. Ignorar essas diferenças é como dar a dieta de um maratonista a um levantador de peso 
– os resultados seriam, no mínimo, insatisfatórios.

Frangos de Corte
Objetivo: Crescimento rápido e conversão 
alimentar

Foco: Ganho de peso e massa muscular

Período: Curto (35-45 dias)

Galinhas Poedeiras
Objetivo: Produção contínua de ovos

Foco: Qualidade da casca e saúde reprodutiva

Período: Longo (vários meses)

As exigências nutricionais variam não apenas entre as espécies, mas também dentro da mesma espécie, 
dependendo da fase de vida e do objetivo produtivo. Para frangos de corte, o foco é o ganho de peso e a 
conversão alimentar. Para poedeiras, a prioridade é a produção de ovos com boa qualidade de casca e gema, 
além da manutenção da saúde reprodutiva. Essa compreensão é a base para qualquer programa de 
alimentação bem-sucedido.



Frangos de Corte: A Jornada do 
Crescimento Acelerado
A vida de um frango de corte é uma corrida contra o tempo, onde cada dia conta para atingir o peso ideal de 
abate com a máxima eficiência. Para isso, a nutrição é a ferramenta mais poderosa. Pense em um edifício em 
construção: nas fundações, você precisa de materiais robustos e um projeto sólido. Na fase de estrutura, o 
foco é erguer o esqueleto rapidamente. No acabamento, os detalhes importam para a funcionalidade e 
estética.

Da mesma forma, a nutrição de frangos de corte é dividida em fases, cada uma com um objetivo específico e 
uma formulação de ração cuidadosamente balanceada. A fase inicial é crítica, como as fundações de um 
edifício. Os pintinhos recém-nascidos precisam de uma dieta rica em proteínas de alta qualidade e energia 
para desenvolver rapidamente o sistema digestório e imunológico, garantindo um bom começo de vida. Um 
bom início se reflete em um melhor desempenho ao longo de todo o ciclo.

Fase Inicial: Os Primeiros Dias Críticos

A ração inicial, geralmente fornecida nos primeiros 7 a 10 dias, é formulada para ser altamente 
palatável e digestível. Ela contém níveis elevados de aminoácidos essenciais, vitaminas e minerais, 
que são os "tijolos" para o rápido crescimento muscular e ósseo.

01

Desenvolvimento do 
Sistema Digestório
Proteínas de alta qualidade e 
energia para formar a base do 
crescimento

02

Fortalecimento 
Imunológico
Vitaminas e minerais essenciais 
para defesas naturais

03

Saúde Intestinal
Prebióticos e probióticos para 
microbiota benéfica

Um exemplo prático seria uma ração com 22-23% de proteína bruta e alta energia metabolizável, com aditivos 
que promovem a saúde intestinal, como prebióticos e probióticos, preparando o animal para as fases 
seguintes de crescimento intenso.



Otimizando o Desenvolvimento: Fases de 
Crescimento e Final
Após a fase inicial, os frangos de corte entram nas etapas de crescimento e final, onde o foco se desloca para 
o ganho de peso e a deposição de carne magra. Imagine um carro de corrida que, após uma largada potente, 
precisa manter a velocidade e a eficiência para cruzar a linha de chegada. A nutrição nessas fases é ajustada 
para otimizar a conversão alimentar, ou seja, a quantidade de ração necessária para produzir um quilo de 
carne.

Na fase de crescimento, que pode durar de 10 a 25 dias, a ração ainda é rica em proteínas, mas com um 
balanço energético que favorece o desenvolvimento muscular sem excesso de gordura. É um período de 
intenso desenvolvimento ósseo e muscular. Já na fase final, que se estende até o abate (geralmente entre 35 
e 45 dias), a ração é formulada para maximizar o ganho de peso e a deposição de carne, com um ligeiro 
ajuste na relação proteína-energia para otimizar a qualidade da carcaça.

Um programa de alimentação típico pode envolver três ou quatro tipos de ração: inicial, crescimento, final e, 
por vezes, uma pré-inicial ou de retirada. A transição entre essas rações deve ser gradual para evitar estresse 
digestivo. A precisão na formulação e no manejo alimentar é crucial, pois pequenos desvios podem resultar 
em perdas significativas de produtividade e lucratividade.

Fase da Vida Objetivo Principal Níveis de Proteína 
(aprox.)

Níveis de Energia 
(aprox.)

Inicial Desenvolvimento 
rápido, saúde intestinal

22-23% 3000-3100 kcal/kg

Crescimento Ganho de peso 
muscular, eficiência

19-21% 3100-3200 kcal/kg

Final Maximização do peso, 
qualidade da carcaça

17-19% 3200-3300 kcal/kg



Galinhas Poedeiras: A Arte de Produzir 
Ovos Diariamente
Se os frangos de corte são velocistas, as galinhas poedeiras são verdadeiras máquinas de produção contínua, 
com o desafio de manter um ritmo constante de postura por longos períodos. Pense em uma fábrica que 
opera 24 horas por dia, 7 dias por semana, produzindo um item delicado e complexo como um ovo. Cada ovo 
é uma obra-prima biológica, e sua produção exige uma quantidade colossal de nutrientes.

Cálcio: O Nutriente Estrela

A principal diferença nutricional para as poedeiras reside na necessidade de cálcio. A casca do ovo 
é composta majoritariamente por carbonato de cálcio, e uma galinha pode depositar até 2 gramas 
de cálcio na casca de um único ovo. Se a dieta não fornecer cálcio suficiente, a ave mobilizará o 
mineral de seus próprios ossos, levando a problemas de saúde como a osteoporose e, 
consequentemente, à produção de ovos com cascas finas e quebradiças.

Cálcio
Essencial para formação da casca (até 2g por 
ovo)

Proteínas
Para formação da gema e da clara

Vitamina D3
Crucial para absorção de cálcio

Energia
Manutenção corporal e processo de postura

Além do cálcio, a dieta das poedeiras deve ser rica em proteínas para a formação da gema e da clara, 
vitaminas (especialmente D3 para a absorção de cálcio) e minerais essenciais. A energia é necessária para a 
manutenção corporal e para o processo de postura. A nutrição de poedeiras é um balé delicado entre 
fornecer o suficiente para a produção e evitar excessos que possam levar ao acúmulo de gordura e à 
diminuição da eficiência.



Nutrição e a Qualidade do Ovo: Mais que 
Apenas a Casca
A qualidade do ovo é um fator crucial para a indústria e para o consumidor. Ninguém quer um ovo com a 
casca rachada ou uma gema pálida. A nutrição desempenha um papel central em cada aspecto da qualidade 
do ovo, desde a resistência da casca até a cor da gema e a firmeza da clara. É como um chef que sabe que a 
qualidade dos ingredientes é o segredo para um prato perfeito.

Resistência da Casca

A resistência da casca é diretamente influenciada 
pela disponibilidade de cálcio, fósforo e vitamina D3 
na dieta. Um desequilíbrio pode resultar em cascas 
finas, porosas ou com deformidades, aumentando 
as perdas por quebra.

Além disso, a presença de minerais como zinco, 
cobre e manganês, muitas vezes na forma orgânica 
para melhor absorção, é vital para a formação da 
matriz orgânica da casca, que confere sua estrutura 
e resistência.

Qualidade Interna

Mas a nutrição vai além da casca. A cor da gema, 
por exemplo, é determinada pelos pigmentos 
carotenoides presentes na dieta da galinha. Milho, 
alfafa e aditivos pigmentantes são comumente 
usados para atingir a coloração desejada pelo 
mercado consumidor.

A firmeza da clara e a qualidade interna do ovo 
também são influenciadas por vitaminas como a 
riboflavina e a biotina, e pela qualidade da proteína 
fornecida.

1

Nutrição Balanceada

2

Produção Otimizada

3

Satisfação do Cliente

Uma dieta bem balanceada não só garante a produção, mas também a comercialização e a satisfação do 
cliente.



Nutrição de Precisão: A Revolução Digital 
na Granja
No mundo de hoje, a tecnologia está transformando todos os setores, e a nutrição animal não é exceção. A 
nutrição de precisão é a vanguarda dessa revolução, utilizando dados e tecnologia para fornecer dietas 
personalizadas que otimizam a saúde e a produtividade de cada animal ou lote. Pense em um alfaiate que 
confecciona um terno sob medida, em vez de um modelo padrão. A nutrição de precisão faz exatamente isso 
com a dieta das aves.

Da Abordagem Tradicional para a Precisão: Tradicionalmente, as dietas eram formuladas para atender às 
necessidades médias de um lote de aves. No entanto, sabemos que existem variações individuais e 
ambientais que afetam o desempenho. A nutrição de precisão busca minimizar essas lacunas, ajustando a 
dieta em tempo real com base em informações detalhadas sobre o consumo de ração, peso corporal, 
temperatura ambiente, umidade e até mesmo a saúde individual das aves.

Eficiência Produtiva
Melhora o desempenho através de 
ajustes personalizados

Redução de Desperdício
Minimiza o desperdício de 
nutrientes e impacto ambiental

Decisões Informadas
Dados em tempo real para gestão 
inteligente

Essa abordagem não só melhora a eficiência produtiva, mas também reduz o desperdício de nutrientes, 
diminuindo o impacto ambiental da produção. Sensores, câmeras e softwares avançados coletam e analisam 
dados, permitindo que os nutricionistas tomem decisões mais informadas e ágeis. É um salto de uma 
abordagem "tamanho único" para uma estratégia altamente customizada e dinâmica.



Implementando a Nutrição de Precisão na 
Prática
A aplicação da nutrição de precisão na avicultura envolve a integração de diversas tecnologias. Imagine um 
maestro regendo uma orquestra, onde cada instrumento (sensor, software, alimentador) toca sua parte para 
criar uma sinfonia perfeita de eficiência. Sistemas de alimentação inteligentes, por exemplo, podem ajustar 
automaticamente a quantidade e a composição da ração entregue, com base no consumo real e nas 
necessidades detectadas.

Monitoramento de Peso
Sensores de peso corporal em 
tempo real permitem monitorar 
o ganho de peso das aves e 
ajustar a dieta para otimizar a 
conversão alimentar.

Visão Computacional
Câmeras com visão 
computacional podem 
identificar aves com 
comportamento alterado ou 
sinais de doença, permitindo 
intervenções rápidas.

Análise de Dados
A análise de dados de 
consumo de água e ração, 
juntamente com informações 
climáticas, ajuda a prever e 
responder às necessidades 
nutricionais das aves de forma 
proativa.

Exemplo Prático

Um sistema que detecta uma queda no consumo de ração em um determinado setor da granja. O 
software pode então sugerir um ajuste na formulação da ração ou na temperatura ambiente para 
estimular o apetite, ou alertar para uma possível questão de saúde. Essa capacidade de resposta 
rápida e adaptativa é o que torna a nutrição de precisão tão poderosa, transformando a gestão da 
granja em um processo mais inteligente e eficiente.



Sustentabilidade na Produção de 
Alimentos: O Desafio do Futuro
A crescente demanda por alimentos e a preocupação com o meio ambiente impulsionam a busca por práticas 
mais sustentáveis em todas as cadeias produtivas, incluindo a avicultura. A sustentabilidade na produção de 
alimentos não é apenas uma tendência, mas uma necessidade urgente. É como um ecossistema que precisa 
de equilíbrio para prosperar a longo prazo; a produção animal também precisa encontrar seu equilíbrio com os 
recursos naturais.

Escolha de Ingredientes

A nutrição animal desempenha 
um papel crucial nesse cenário. 
A escolha dos ingredientes da 
ração, por exemplo, tem um 
impacto direto na pegada de 
carbono e no uso de recursos 
hídricos.

Ingredientes Alternativos

A dependência de culturas como 
a soja e o milho, que exigem 
grandes áreas de cultivo e 
insumos, levanta questões sobre 
a sustentabilidade a longo 
prazo.

Redução de Desperdício

Por isso, a pesquisa e o 
desenvolvimento de ingredientes 
alternativos e o aproveitamento 
de subprodutos da agroindústria 
são áreas de grande interesse.

Reduzir o desperdício de nutrientes e otimizar a digestibilidade da ração também são estratégias-chave. 
Quando os nutrientes não são totalmente absorvidos pelas aves, eles são excretados, contribuindo para a 
poluição do solo e da água. Uma nutrição mais eficiente significa menos resíduos e um uso mais 
responsável dos recursos, alinhando a produtividade com a responsabilidade ambiental.



Ingredientes Alternativos e Subprodutos: 
Inovando para o Amanhã
Para construir um futuro mais sustentável na avicultura, é essencial explorar fontes de nutrientes que sejam 
menos impactantes ambientalmente e que possam agregar valor a resíduos. Pense em um ciclo de economia 
circular, onde nada se perde, tudo se transforma. A nutrição animal está cada vez mais adotando essa 
mentalidade, buscando alternativas aos ingredientes tradicionais.

Farinhas de Insetos
Fonte proteica sustentável em desenvolvimento

Algas
Nutrientes de origem aquática com baixo impacto

Leveduras
Proteínas e nutrientes de fermentação

Subprodutos
Aproveitamento de resíduos agroindustriais

Ingredientes alternativos, como farinhas de insetos, algas e leveduras, estão sendo pesquisados como fontes 
de proteína e outros nutrientes para aves. Embora ainda em fase de desenvolvimento e regulamentação em 
muitos lugares, essas opções prometem reduzir a pressão sobre as culturas agrícolas e oferecer perfis 
nutricionais interessantes. Além disso, o aproveitamento de subprodutos da agroindústria, como farelos de 
oleaginosas menos convencionais ou resíduos de processamento de alimentos, é uma estratégia inteligente.

Exemplo Prático

Um exemplo prático é o uso de farelo de girassol ou de canola, que podem substituir parcialmente o 
farelo de soja em algumas formulações, dependendo da disponibilidade e do custo. Outra inovação 
é a utilização de enzimas na ração, que melhoram a digestibilidade de ingredientes que antes seriam 
subaproveitados, como fibras e fitatos, liberando nutrientes e reduzindo a excreção. Essas 
abordagens não só promovem a sustentabilidade, mas também podem oferecer vantagens 
econômicas e nutricionais.



Nutracêuticos e Alimentos Funcionais: 
Saúde e Desempenho Além do Básico
A busca por otimizar a saúde e o desempenho animal de forma natural e preventiva tem levado à crescente 
utilização de nutracêuticos e alimentos funcionais na nutrição de aves. Imagine que, além de uma dieta 
balanceada, você adiciona "superalimentos" que fortalecem o sistema imunológico e melhoram a vitalidade. É 
exatamente isso que os nutracêuticos propõem para as aves.

Nutracêuticos são compostos bioativos encontrados em alimentos ou extratos que oferecem benefícios à 
saúde além de seu valor nutricional básico. Na avicultura, isso inclui probióticos (microrganismos benéficos), 
prebióticos (fibras que alimentam esses microrganismos), antioxidantes (que combatem o estresse oxidativo) 
e extratos de plantas. O objetivo é promover a saúde intestinal, fortalecer o sistema imunológico e reduzir a 
necessidade de antibióticos, contribuindo para a resistência antimicrobiana.

Saúde Intestinal: A saúde intestinal é um pilar fundamental para o desempenho das aves. Um intestino 
saudável absorve melhor os nutrientes, protege contra patógenos e contribui para o bem-estar geral do 
animal. Probióticos e prebióticos atuam em sinergia para modular a microbiota intestinal, criando um 
ambiente favorável para as bactérias benéficas e inibindo o crescimento de microrganismos prejudiciais.

Probióticos
Microrganismos benéficos

Prebióticos
Fibras que alimentam bactérias 
boas

Antioxidantes
Combatem estresse oxidativo

Extratos de Plantas
Compostos bioativos naturais



O Impacto dos Nutracêuticos na Saúde e 
Produtividade Avícola
A incorporação de nutracêuticos na dieta das aves tem demonstrado resultados promissores, impactando 
positivamente tanto a saúde quanto a produtividade. Pense em um escudo protetor que fortalece as defesas 
naturais do corpo, permitindo que o animal se concentre em crescer e produzir. Essa é a essência do que os 
nutracêuticos podem oferecer.

Benefícios em Frangos de Corte

Melhora da digestibilidade da ração

Melhor conversão alimentar

Maior ganho de peso

Fortalecimento da imunidade

Benefícios em Poedeiras

Melhoria da qualidade da casca

Aumento da produção de ovos

Maior resistência a doenças

Redução do estresse oxidativo

Por exemplo, a adição de probióticos e prebióticos pode melhorar a digestibilidade da ração, resultando em 
uma melhor conversão alimentar e ganho de peso em frangos de corte. Em poedeiras, esses compostos 
podem contribuir para a melhoria da qualidade da casca e da produção de ovos, além de fortalecer a 
imunidade, tornando as aves mais resistentes a doenças. Antioxidantes, como a vitamina E e extratos de 
plantas, ajudam a reduzir o estresse oxidativo, que pode ser causado por fatores como calor, transporte ou 
desafios sanitários, protegendo as células e tecidos.

Produção Mais Natural

A utilização de nutracêuticos também se alinha com a crescente demanda por uma produção animal 
mais natural e com menor uso de medicamentos. Ao fortalecer as defesas internas das aves, é 
possível reduzir a dependência de antibióticos, um passo importante para a saúde pública e para a 
sustentabilidade da produção. É uma estratégia que beneficia o animal, o produtor e o consumidor, 
promovendo um ciclo virtuoso de bem-estar e eficiência.



Em Prática: Aplicando os Conhecimentos

A nutrição de aves é um campo dinâmico que exige constante atualização e adaptação. Compreender as 
diferenças entre frangos de corte e poedeiras, aplicar programas de alimentação específicos para cada 
fase e incorporar inovações como a nutrição de precisão e os nutracêuticos são passos essenciais para 
otimizar a produção e garantir a sustentabilidade. A qualidade do ovo e da carne está intrinsecamente 
ligada à dieta, tornando o nutricionista um pilar fundamental para o sucesso da avicultura moderna.

Autoavaliação

1 Qual das seguintes opções melhor descreve a principal diferença nas 
exigências nutricionais entre frangos de corte e galinhas poedeiras?

a) Frangos de corte precisam de mais fibra, enquanto poedeiras precisam de mais carboidratos.

b) Frangos de corte focam em rápido ganho de peso e conversão alimentar; poedeiras, em cálcio 
para produção de ovos.

c) Frangos de corte exigem dietas ricas em vitaminas do complexo B; poedeiras, em vitamina C.

d) Frangos de corte necessitam de menos proteína que as poedeiras em todas as fases.

2 Um programa de alimentação para frangos de corte geralmente é dividido em 
fases (inicial, crescimento, final). Qual é o principal objetivo da fase inicial?

a) Maximizar a deposição de gordura na carcaça.

b) Promover o rápido desenvolvimento do sistema digestório e imunológico.

c) Reduzir o consumo de ração para economizar custos.

d) Aumentar a pigmentação da pele.

3 A qualidade da casca do ovo é um fator crítico. Qual nutriente é essencial em 
grandes quantidades na dieta de galinhas poedeiras para garantir cascas 
fortes?

a) Ferro

b) Sódio

c) Cálcio

d) Potássio

4 A "Nutrição de Precisão" na avicultura visa:
a) Alimentar todas as aves com a mesma ração, independentemente da fase.

b) Utilizar tecnologias para fornecer dietas personalizadas, otimizando saúde e produtividade.

c) Reduzir a variedade de ingredientes na ração para simplificar o manejo.

d) Focar exclusivamente na redução de custos, sem considerar o desempenho.

5 Questão Dissertativa
Explique como a incorporação de nutracêuticos, como probióticos e prebióticos, pode contribuir para a 
sustentabilidade na produção avícola.

Gabarito

1. b | 2. b | 3. c | 4. b



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Aula 14 – Nutrição de Cães e Gatos

Continue sua jornada de aprendizado explorando a nutrição de animais de companhia.

Recursos Adicionais

Livros e Artigos 
Científicos
Para aprofundar os 
conhecimentos técnicos e 
as bases teóricas.

Periódicos da 
Indústria Avícola
Para se manter atualizado 
sobre as últimas 
tendências e inovações do 
setor.

Webinars e Cursos 
Online
Para complementar o 
aprendizado com 
especialistas e discussões 
práticas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


